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B e m ,  c o m e c e m o s  p o r  c o n s t a t a r  o
m a i s  ó b v i o :  e s t a  p u b l i c a ç ã o  n ã o  s e
d e s t i n a  a  p e s s o a s  q u e  f a z e m  f é r i a s
e m  s í t i o s  e s p e c t a c u l a r e s ,  t i p o
A u s t r á l i a .  C o n v e n h a m o s ,
s a b e m o s   m u i t o  p o u c o  s o b r e
s e r p e n t e s  m a r i n h a s  e  c r i a t u r a s
c a r t i l a g í n e a s  c o m  m ú l t i p l a s  f i l a s
d e  d e n t e s  e  u m  a p e t i t e  p o r
s u r f i s t a s  ( t u b a r õ e s ,  c e r t o ? ) .
N ã o ,  e s t a  p u b l i c a ç ã o  d e s t i n a - s e  a
p e s s o a s  n o r m a i s  q u e  e n f r e n t a m
e s t o i c a m e n t e  o s  V e r õ e s  n o
A t l â n t i c o  N o r t e .  ( A l g a r v e  a i n d a  é
A t l â n t i c o ,  m e s m o  a l i  p a r a  o s  l a d o s
d e  V i l a  R e a l  d e  S a n t o  A n t ó n i o ) .
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Cu id ado s  n a s  F é r i a s  I I    

Tudo o que precisa de saber sobre

estas cr iaturas inofensivas mas chatas
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É  n e s t a s  a l t u r a s  q u e  é  m u i t o  p r á t i c o  t e r
u m  b a l d i n h o  d e  b r i n c a r !
A s  a l f o r r e c a s ,  a o  c o n t a c t a r  c o m  a  n o s s a
p e l e ,  l i b e r t a m  u m a s  p e q u e n a s  v e s í c u l a s
c o m  c o n t e ú d o  t ó x i c o .  A  p r i m e i r a  c o i s a
q u e  d e v e m o s  f a z e r  é  f a l a r  a  z o n a  d e
c o n t a c t o  c o m  á g u a  d o  m a r .  P a r e c e
e s t r a n h o ,  m a s  g a r a n t e  q u e  a s  v e s í c u l a s
n ã o  r e b e n t e m  e  l i b e r t e m  o  s e u  c o n t e ú d o
p a r a  a  p e l e .  A  s e g u n d a  e s t r a t é g i a  é
a p l i c a r  v i n a g r e  ( á c i d o  a c é t i c o  5  a  1 0 % ) ,
q u e  a j u d a  a  d e s t a c a r  a s  v e s í c u l a s  d a
p e l e ,  t a m b é m  s e m  a s  d e s t r u i r .  N ã o
r e c o m e n d a m o s  q u e  l e v e m  o  g a l h e t e i r o
p a r a  a  p r a i a ,  m a s  e m  c a s o  d e
c o m p l i c a ç ã o ,  f a l e m  c o m  o s  n a d a d o r e s
s a l v a d o r e s .  O  v i n a g r e  f a z  p a r t e  d a  s u a
f a r m á c i a  p o r t á t i l !
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J á  e x i s t i a m  a n t e s  d o s  d i n o s s a u r o s  e
s e g u r a m e n t e  e x i s t i r ã o  d e p o i s  d o s
s e r e s  h u m a n o s  s e  e x t i n g u i r e m .
P o r  i s s o ,  é  u m a  q u e s t ã o  d e  n o s
h a b i t u a r m o s  a  e l a s .
A q u i  v a l e  a  p e n a  u m a  p e q u e n a  n o t a
s o b r e  a  C a r a v e l a  P o r t u g u e s a ,  q u e
n ã o  s e n d o  u m a  a l f o r r e c a  ( n ã o  n a d a
s o z i n h a ,  a p e n a s  f l u t u a ) ,  t e m  u n s
t e n t á c u l o s  f i l a m e n t o s o s  q u e  p o d e m
a t i n g i r  o s  2 0 m .  N e s s e  c o n t e x t o ,  é
p o s s í v e l  t e r - s e  c o n t a c t o  c o m  o s
t e n t á c u l o s  s e m  a v i s t a r  s e q u e r  a
b o l s a  f l u t u a d o r a  d a  C a r a v e l a
P o r t u g u e s a .  E m  c o m p a r a ç ã o  c o m
a s    c o m u n s  a l f o r r e c a s ,  a  q u e i m a d u r a
q u í m i c a  é  l i n e a r  e  e x t r e m a m e n t e
d o l o r o s a .  F r e q u e n t e m e n t e  r e q u e r
a p o i o  m é d i c o .  P a r t e  b o a :  s e  h á
e v i d ê n c i a  d a  s u a  p r e s e n ç a  n a s
p r a i a s ,  p o d e  s e r  h a s t e a d a  a  b a n d e i r a
v e r m e l h a !
 
 

alforrecas & caravelas

A  i m e r s ã o  d o  l o c a l  a f e c t a d o  e m  á g u a
q u e n t e  -  d e p o i s  d a  l i m p e z a ,  p o d e r á  s e r
á g u a  d o c e  -  a l i v i a  c o n s i d e r a v e l m e n t e  a
d o r ,  a o  d e s n a t u r a r  a s  t o x i n a s  q u e
e n t r a r a m  e m  c o n t a c t o  c o m  a  p e l a .  A
i m e r s ã o  d e v e  s e r  f e i t a  p o r  p e r í o d o s  d e
3 0  m i n u t o s  e m  à g u a  e n t r e  o s  4 0 - 4 5 ºC .
N a  a u s ê n c i a  d e  u m  t e r m ó m e t r o ,  o  a d u l t o
d e v e  e x p e r i m e n t a r  a  á g u a  e  e s c o l h e r
u m a  t e m p e r a t u r a  q u e n t e ,  m a s  t o l e r á v e l .
A d i c i o n a l m e n t e ,  r e c o m e n d a m o s  a  t o m a
d e  p a r a c e t a m o l  o u  i b u p r o f e n o ,  p a r a
m e l h o r  c o n t r o l o  s i n t o m á t i c o .

Q u a n d o ,  a p e s a r  d a  i m e r s ã o  e m  á g u a
q u e n t e  e  a n a l g e s i a  s i m p l e s ,  a  d o r
p e r m a n e c e  c o n s i d e r á v e l ,  e n t ã o ,
r e c o m e n d a m o s  q u e  p r o c u r e m  o
m é d i c o  a s s i s t e n t e ,  p a r a  u m  d e v i d o
a j u s t e  d a  a n a l g e s i a .
 

dor incontrolável
A  a n a f i l a x i a  é  u m a  r e s p o s t a  a l é r g i c a
g r a v e   a o  c o n t a c t o  c o m  a  t o x i n a
l i b e r t a d a  p e l o s  t e n t á c u l o s .  E m b o r a
m a i s  r a r a ,  t e m o s  q u e  c o n h e c e r  o s
s i n t o m a s  q u e  n o s  d e v e m  a l a r m a r :
 

D i f i c u l d a d e  r e s p i r a t ó r i a  s ú b i t a
N á u s e a s ,  v ó m i t o s  o u  d o r  a b d o m i n a l
P a l i d e z  c u t â n e a  c o m  p a l p i t a ç õ e s
E r i t e m a /  v e r m e l h i d ã o  d i s s e m i n a d a
p e l a  s u p e r f í c i e  c u t â n e a .

 
S e  i s t o  a c o n t e c e r  n a s  4  a  6 h  a p ó s  o
i n c i d e n t e ,  c o n t a c t e m  p o r  f a v o r  o  1 1 2 .

anafilaxia

SOS

tratar a dor
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peixe aranha ou trachinus dracos

S im ,  é  e s t e  pe i xe  com um ar
abso lu t amente  an t ipá t i co ,  que  se
e sconde  na  a re i a  e  t em um enorme
esp inho  dor sa l  (pa rece  uma  agu lha
h ipodérmica .
.
É  ex t remamente  f requente  no
oceano  At l ân t i co  e  mar
Med i t e r râneo .  
 

É  fundamenta l  a  l impeza  da  zona
a fec t ada  com água ,  que  pode  se r
doce .
Uma  boa  in specção  da  f e r ida
permi te  i den t i f i c a r  a  permanênc i a
do  e sp inho  dor sa l  do  pe i xe
aranha .
Nes se  c a so ,  r ecomendamos  que  a
c r i ança  s e j a  v i s t a  por  um
pro f i s s i ona l  de  s aúde ,  pa ra  f azer
a  dev ida  ex t r acção .  Se  i s so  s e
con f i rmar ,  pode  se r  nece s sá r io
f azer  um cur so  de  an t ib ió t i co .

l impeza & inspecção

Para  con t ro lo  da  dor
recomendamos  a  imersão  do  pé  em
água  quente :  s abemos  que  a  água
quente  de sna tura  a  t ox ina
in j ec t ada  pe lo  pe i xe  a ranha .
Ad i c i ona lmente ,  como é  da  praxe
se  o s  miúdos  t êm dor ,    devem
fazer  ana lge s i a  com parace t amol
ou  ibupro feno .
E  há  ou t ro  a spec to  reve l an te :
como qua lquer  f e r ida ,  é
impor t an te  s aber  de  a  c r i ança  t em
a  vac ina  do  t é t ano  dev idamente
ac tua l i z ada .

tratar a dor

M a r i n e  e n v e n o m a t i o n s  f r o m  c o r a l s ,  s e a  u r c h i n s ,  f i s h ,  o r  s t i n g r a y s .
J e l l y f i s h  s t i n g s .
w w w . U p To D a t e . c o m  -  c o n s u l t a d o  a  2 7  d e  M a i o  d e  2 0 1 9

A h i s tó r i a  é  c l á s s i c a :
aprox imamos-nos  da  o r l a  da  pra i a
e  sub i t amente  s en t imos  uma  p i cada
no  pé .  O  que  da í  r e su l t a  é  um pé
do loroso  e  mu i to  inchado .
Na  prá t i c a ,  o  que  acon tece  é  uma
in j ecção  de  tox ina  nos  t ec idos
mole s  subcu tâneos .

/


